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RESUMO:     Semer`tes    de     f rutos    maduros    de    urLicu    forôm     lsvadas     em    água     corrente     e

desinfetôdas   em  alcool   o   70%  por   5  minutos,    l®vadas   em  ógua  destilada   esterilizada,

em   seguids   em  Nac)Cl    o   1%  por   15   minutos   sob   agitação   e    lavadas    três   vezes   em   água

desti.lada    esteriLizads    em    cámare    de     f Luxo     Laminer.     os    embri-ões    no    estógio    de

torpedo   s   odulto   foram   extre(dos   e   i.noculados   em  meio   de   cultura   Murashige   &   Skoog

(MS),     adi.cionsdo    de    sacarose    (3%),     soli.dif icado    com    6gar     (0,7%)     e    diferentes

combinações   de   2,6-1)   (0;    0.25;    0,5   e   1   flü/L)   e   carvão   ativsdo   (0;    0,1    e   O,3y.).    Os

mei.os   foram  culti.vôdos   e   28  +   1°C,   unidôde   relativo  do   or   70%  e   fotoperfodo  de   16   h

luz/die.    os   traterrentos   tinhBm   30   repetições.    A   forínação   de   caLos   ocorreu   aos    15

dias   de   incubação   em   todos   os   tratamentos.   destacando-se   os   que   ®presentÉivam   0,1%

de  corvão  ®tiv®do  e  eusênciG  desse,   com  70%  de  ca(os   bem  desenvoLvidos   no   presença
de    mg/L     (o,5     de    2,4-D    +    0,5    Kin,.      1     de    2,Á    +     0,5     Ki.n).     Em    seguida    os     calos

produziram   ent)riões    somá.icos    sob   ®§    mesíius    condições    de    cultivo   do   meio   MS    na
auséncia  de   regulador  de  cresci.mento.   Plântulas   foram  obtidas   no  meio  MS   contendo   1

mg/L   AIB  e  0,3%  de  cervão  etivodo.

1.   Bolsist®   lnicioçõo  Cientffic®  fcAP/Cwpq.

2.    Pesquissdor   EMBRAPA-CPATU.    BeléiTrp8.


